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Objetivos: 

 

Refletir sobre o papel do espaço urbano nos processos atuais de reprodução do capital e a luta pelo 
direito à cidade. Compreender os níveis e dimensões que permeiam e estruturam a produção do 
espaço e as contradições que permeiam o urbano. Analisar os processos contemporâneos de 
produção de novas espacialidades, em especial as urbanas e artísticas, acionadas pelos modelos e 



 

 

políticas neoliberais e experiências pós-neoliberais. Refletir sobre as possibilidades de emancipação 
por meio de práticas em A&U e diante dos contextos urbanos e metropolitanos contemporâneos. 
Identificar manifestações urbanas contra-hegemônicas recentes. 

 
 

 

Justificativa: 

 

É sabido, desde Lefebvre, que o espaço urbano possui um papel essencial nos mecanismos de 
reprodução e acumulação do capital e que esses mecanismos, dado sua constante transformação e 
crises imanentes, imantam o surgimento de novas espacialidades e formas de gerenciamento e 
governabilidade. A análise dos processos contemporâneos de produção da cidade, da hiper-
urbanização global, do urbanismo “neoliberal”, do “urbanismo militarizado”, das novas formas de 
acionamento da cultura, da criatividade e gestão de dados etc. enquanto propulsores de 
performances econômicas nos permite inquirir como realidade e ideologia se sobrepõem no processo 
final da abstração do valor. Por outro lado, a noção de direito à cidade, ainda que muitas vezes 
pouco compreendida e utilizada de maneira instrumental, continua a indicar um horizonte do 
possível-impossível em que outros sentidos possam ser atribuídos ao urbano por meio da 
apropriação. O ponto de partida para o debate consiste, justamente, no pressuposto da urbanização 
completa da sociedade para a discussão das possibilidades de apropriação e de emancipação por 
meio do urbano, bem como do papel da arquitetura neste processo. Para inquirir e melhor 
compreender tais mecanismos a disciplina põe em diálogo as reflexões de Henri Lefebvre, um dos 
pioneiros na análise crítica do espaço e a chamada Teoria Urbana Crítica, a partir de autores como 
Fredric Jameson, David Harvey, Neil Brenner, Neil Smith, Peter Marcuse, Stavros Stavrides, entre 
outros, assim como outros críticos da cidade moderna como Manfredo Tafuri, Massimo Cacciari e 
Richard Sennett. 

 
 

 

Conteúdo: 

 

O conteúdo da disciplina está estruturado nos seguintes eixos: 1) Metrópole, abstração e forma 
urbana: discussão sobre a produção capitalista do espaço a partir de autores como Marx, Simmel, 
Lefebvre, Harvey, Cacciari, Sennett e Jameson. 2) O capitalismo e seus modos de (des)regulação: 
os limites do capital e as geografias da acumulação. 3) Práxis e poiesis, utopia e obra na produção 
social do espaço: a contribuição de H.Lefebvre. 4) O conceito de direito à cidade em Lefebvre e sua 
recepção contemporânea. 5) A questão urbana sob a égide do neoliberalismo e seu colapso. 6) 
Resistências e insistências: experiências urbanas, artísticas e arquitetônicas e movimentos sociais 
anti-sistêmicos ou contra-hegemônicos: limites e alcances. 
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